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Resumo
O propósito deste artigo foi elaborar e validar o Inventário Feminino dos Esquemas de Gênero do Autoconceito
(IFEGA). Composto por duas escalas (masculina e feminina), este instrumento avalia os esquemas masculino
e feminino do autoconceito das mulheres. A amostra foi composta por estudantes universitárias do sexo
feminino. Análises fatoriais foram realizadas para ambas as escalas (Principal Axis Factoring, com rotações
oblíquas e ortogonais), assim como foram avaliados os índices de consistência interna dos fatores (Alfa de
Cronbach) para que o instrumento fosse apropriadamente validado. Os resultados demonstraram que ambas
as escalas são compostas por estruturas multifatoriais. Devidamente validado, o IFEGA pode ser utilizado
para avaliar os esquemas masculino e feminino do autoconceito de indivíduos do sexo feminino.
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Abstract
Feminine Inventory of the Self-Concept’s Gender Schemas (IFEGA). The purpose of this article was to
elaborate and validate the Feminine Inventory of the Self-Concept’s Gender Schemas (IFEGA). Composed
by two scales (masculine and feminine scales), this instrument evaluates female self-concept’s gender schemas.
The sample was composed by female university students. Factorial analysis for both scales (Principal Axis
Factoring with oblique and orthogonal rotations) was performed, as well as the internal factors consistency
analysis (Cronbach’s Alpha), in order to validate the instrument. The results showed that IFEGA´s scales are
composed by multifactorial structures. It can be stated that both scales may be used in the evaluation of the
female self-concept’s gender schemas.
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Para a psicologia cognitiva, esquema é um “agrupamen-
to estruturado de conceitos, normalmente ele envolve
conhecimentos genéricos e poderá ser utilizado para

representar eventos, seqüências de eventos, preceitos, situ-
ações, relações e até mesmo objetos” (Eysenck & Keane,
1994, p. 245). O esquema funciona como uma lente que filtra
as informações, assimilando, priorizando e organizando aque-
les estímulos que sejam consistentes com a estrutura do es-
quema e evitando todo estímulo que não seja consistente
com essa construção.

Aplicado ao processo de tipificação sexual, os esque-
mas permitiram postular a existência dos esquemas de gêne-
ro como estruturas que organizam e dão significado às per-
cepções subjetivas baseadas no gênero. Duas teorias foram
formuladas utilizando a concepção de esquemas de gênero:
Teoria do Esquema de Gênero (Bem, 1981) e Teoria do Auto-
Esquema (Markus, 1977).

Alicerçada sobre as teorias de aprendizagem social e do
desenvolvimento cognitivo, a teoria do esquema de gênero
postula que alguns indivíduos possuem uma “prontidão para
assimilar e organizar informações – inclusive informações
sobre o self – de acordo com as definições culturais de mas-
culinidade e feminilidade” (Bem, 1982, p.1.193). Esta tendên-
cia em categorizar preferencialmente as informações como
masculinas ou femininas evidenciaria a presença do esque-
ma de gênero. Esses indivíduos são considerados
esquemáticos em relação à masculinidade e à feminilidade, ao
passo que indivíduos que não apresentam essa prontidão em
categorizar informações como pertinentes ao gênero são con-
siderados aesquemáticos.

Para a teoria do auto-esquema (Markus, 1977), entretan-
to, os esquemas de gênero são partes constitutivas do
autoconceito, estando relacionados aos conceitos de mas-
culinidade e feminilidade. Segundo esta teoria, o autoconceito
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é composto, dentre outros aspectos, por um conjunto de auto-
esquemas relacionados ao gênero. Estes auto-esquemas se-
riam estruturas centrais, vinculados à identidade dos indiví-
duos. Ao serem estimulados, auto-esquemas relacionados à
masculinidade associam-se formando uma rede de funciona-
mento perceptiva denominada de esquema masculino. De
forma similar, auto-esquemas relacionados à feminilidade agru-
pam-se formando o esquema feminino. De acordo com a teo-
ria do auto-esquema, pode-se encontrar desde indivíduos
aesquemáticos em relação ao gênero até indivíduos
esquemáticos portadores dos dois esquemas de gênero.

Dessa forma, ambas as teorias compartilham a noção de
esquemas de gênero, divergindo no que diz respeito ao locus
onde estas estruturas se organizam. Para a primeira teoria, o
processo de tipificação sexual é resultante de uma
esquematização baseada no gênero, sendo o autoconceito
assimilado pelo esquema de gênero. Além disso, para Bem
(1981), os indivíduos podem ser categorizados basicamente
em dois grupos – esquemáticos e não-esquemáticos. A teoria
do auto-esquema, no entanto, parte do autoconceito, conce-
bendo os esquemas de gênero como parte deste, resultantes
da estruturação de conceitos, teorias, valores, experiências
que o indivíduo obtém ao longo da vida no contato com o
meio sócio-cultural. Para Markus e colaboradores (1982), os
indivíduos podem ser agrupados em quatro grupos
tipológicos de gênero: esquemáticos masculinos,
esquemáticos femininos, esquemáticos masculino e feminino
e aesquemáticos.

Baseando-se na teoria do auto-esquema de que o
autoconceito, dentre outros aspectos, seja formado por es-
truturas cognitivas representantes dos conceitos de mascu-
linidade e feminilidade, Giavoni e Tamayo (2000) elaboraram o
Inventário dos Esquemas de Gênero do Autoconceito (IEGA).
Esse instrumento tem como objetivo avaliar os esquemas
masculino e feminino do autoconceito. Entretanto, após o
processo de validação do IEGA, constatou-se que por ser
composto por adjetivos, havia uma grande variabilidade de
interpretações por parte dos respondentes, diminuindo a pre-
cisão dos fatores. Assim, um fator da escala masculina (fator
Ousadia) apresentou índice de consistência interna baixo
(á  = 0,66), induzindo a uma revalidação da escala e, por fim,
observou-se que as estruturas fatoriais das escalas masculi-
na e feminina do IEGA diferiam em função do sexo.

Em função dos aspectos acima mencionados optou-se
por elaborar e validar um novo instrumento psicométrico,
partindo da estrutura fatorial obtida para o IEGA. Como as
estruturas fatoriais do IEGA diferiam em função do sexo, fo-
ram elaborados dois novos instrumentos: o Inventário Femi-
nino dos Esquemas de Gênero do Autoconceito (IFEGA),
baseado na estrutura fatorial obtida para as mulheres; e o
Inventário Masculino dos Esquemas de Gênero do
Autoconceito (IMEGA) (Giavoni & Tamayo, 2004), baseado
na estrutura fatorial obtida para os homens. O presente estu-
do apresenta, portanto, o processo de elaboração e valida-
ção do IFEGA.

Método

Construção do IFEGA
A metodologia utilizada para a construção e validação do

Inventário Feminino dos Esquemas de Gênero do Autoconceito
(IFEGA), baseou-se nas estruturas fatoriais encontradas para
o sexo feminino, para as escalas masculina e feminina do In-
ventário dos Esquemas de Gênero do Autoconceito (IEGA)
(Giavoni & Tamayo, 2000). A amostra utilizada foi composta
por 583 estudantes universitárias, solteiras (86,9%) com faixa
etária média de 21,75 anos (DP = 5,83 anos).

Assim, utilizando-se os 117 itens que compunham inici-
almente o IEGA, foram realizadas análises dos componentes
principais e análises fatoriais para as escalas masculina (54
itens) e feminina (63 itens), separadamente.

A Análise dos Componentes Principais apresentou os
seguintes resultados:

Escala masculina: (a) Teste de Kaiser-Meyer-Olkin
(KMO) = 0,86; (b) Teste de Esfericidade de Bartlett (1378) =
7900,817; p < 0,001; (c) Número de componentes (eigenvalue
> 1,5) = 6; e (d) variância total explicada pelos seis componen-
tes: 37,47%.

Escala Feminina: (a) Teste de Kaiser-Meyer-Olkin
(KMO) = 0,87; (b) Teste de Esfericidade de Bartlett (2016) =
12208,766; p < 0,001; (c) Número de componentes (eigenvalue
> 1,5) = 7; e (d) variância total explicada pelos sete compo-
nentes: 40,18%.

Através do método Principal Axis Factoring (PAF), com
rotações oblíquas e cargas fatoriais iguais ou superiores a
0,35, foram extraídos quatro fatores principais para a escala
masculina, denominados de: Agressividade (á  = 0,79),
Racionalidade (á= 0,70), Indiferença (á  = 0,79) e Ousadia
(á  = 0,61). Para a escala feminina foram extraídos cinco
fatores principais, denominados de: Integridade (á  = 0,82),
Passividade (á  = 0,63), Ardilosidade (á  = 0,65), Emotividade
(á  = 0,85) e Sensualidade (á  = 0,80).

Após a análise da consistência interna dos fatores, o
primeiro procedimento adotado para a construção do IFEGA
foi a inclusão de novos adjetivos nos fatores das escalas
masculina e feminina do IEGA que apresentavam baixos índi-
ces de precisão, com a finalidade de aumentar a consistência
dos mesmos no novo instrumento.

Visando diminuir a variabilidade de interpretações ocasi-
onada pelos adjetivos que compunham os fatores, o próximo
passo foi elaborar frases. As frases buscaram englobar os
diversos aspectos que compunham cada fator. Assim, por
exemplo, as frases construídas para o fator Ardilosidade pro-
curaram abordar os seus diferentes aspectos, tais como: fal-
sidade, medo, curiosidade, interesses pessoais, inveja, cobi-
ça e poder. Por exemplo, as frases elaboradas para o item
Inveja foram: (a) Sinto inveja do que os outros possuem; (b)
Sinto inveja quando os outros realizam aquilo que eu gosta-
ria de realizar; (c) Sinto inveja quando vejo os outros atingin-
do os seus objetivos; e (d) Invejo aqueles que alcançam aquilo
que eu gostaria de alcançar. Procedimento semelhante foi re-
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alizado para todos os demais adjetivos que compunham os
fatores das escalas masculina e feminina do IEGA.

A seleção das frases que melhor descreviam cada adjeti-
vo foi realizada através de um grupo de pesquisa, composta
por estudantes universitários (graduação e pós-graduação),
de ambos os sexos, do Instituto de Psicologia da Universida-
de de Brasília.

Para esta etapa de seleção das frases, foi entregue a
cada participante do grupo de pesquisa um questionário
contendo o nome de cada fator, os adjetivos que o compu-
nham e as frases elaboradas para substituí-los. Foram reali-
zadas duas reuniões para esta etapa de seleção das frases.
Nestas reuniões foram escolhidas as melhores frases que
descreviam os adjetivos das escalas masculina e feminina
do IEGA, respectivamente.

Os procedimentos utilizados nessas reuniões para a ava-
liação dos fatores, foram: (a) Entrega do questionário aos
participantes; (b) Apresentação dos fatores e seus respecti-
vos adjetivos; (c) Apresentação das frases elaboradas para
descrever cada adjetivo; (d) Avaliação de um único fator, seus
adjetivos e as frases elaboradas para substituí-los; (e) Inter-
valo de tempo para que cada participante escolhesse a me-
lhor frase que descrevesse cada adjetivo; (f) Anotação do
percentual de concordância para cada frase escolhida; (g)
Anotação de sugestões para melhorar o sentido semântico
de cada frase; e (h) Anotação de novas frases propostas.

Após essa etapa de seleção de frases foi elaborado um
protótipo do IFEGA. As frases selecionadas na etapa anteri-
or foram dispostas aleatoriamente ao longo do instrumento.
Este protótipo solicitava ao respondente que avaliasse o
quanto cada frase se aplicava a ele. Para tanto, o respondente
deveria utilizar uma escala de cinco pontos (0 a 4), na qual o
escore 0 (zero) indicava que a frase não se aplicava ao
respondente, até o escore 4, indicando que a frase aplicava-
se totalmente ao respondente.

Este protótipo do IFEGA foi aplicado a uma amostra de
cinco estudantes do sexo feminino (graduação), do Instituto
de Psicologia da Universidade de Brasília. A aplicação deste
protótipo à amostra ocorreu em uma sala de aula.
Pouquíssimas alterações foram realizadas no instrumento
após a análise semântica. Foram detectados alguns erros de
digitação e falta de compreensão da palavra desmazelada,
utilizada em uma das frases. Após a análise semântica, o
IFEGA passou a ser composto por 121 itens, subdivididos em
duas escalas: escala masculina (61 itens) e escala feminina
(60 itens).

Validação do IFEGA
A amostra utilizada para a validação do IFEGA foi com-

posta por participantes cujo único critério estava em possuir
nível de escolaridade igual ou superior ao segundo grau com-
pleto. A amostra foi composta por 673 mulheres, universitári-
as (77,4%), solteiras (89,0%), na faixa etária média de 21,48
anos (DP = 4,98 anos).

O instrumento foi aplicado em duas etapas distintas. Em
uma primeira etapa utilizou-se a sala de exposições da Biblio-

teca Central da Universidade de Brasília. Para manter certa
aleatoriedade da amostra, a cada três pessoas que entravam
na biblioteca, a terceira era convidada a responder o questio-
nário. Aceitando o convite, o indivíduo era acompanhado até
a sala de exposições por uma monitora, que lhe entregava o
questionário e o encaminhava para uma das mesas disponí-
veis no local. Após estes procedimentos, o participante inici-
ava o preenchimento do questionário e, ao finalizá-lo, depo-
sitava-o em uma caixa designada para esse fim. Na segunda
etapa, os instrumentos foram aplicados em salas de aula. Par-
ticiparam desta etapa nove turmas de disciplinas oferecidas
pelos cursos: Psicologia (n = 4), Educação Física (n = 3) e
Engenharia (n = 2).

Resultados
Uma análise preliminar foi realizada sobre os dados obti-

dos na amostra feminina. Dos questionários aplicados, seis
foram retirados da amostra por apresentarem padrão de repe-
tição nas respostas e/ou por estarem incompletos. Em todas
as variáveis, os casos faltosos foram inferiores a 5%. Estes
casos faltosos foram substituídos pelas médias obtidas para
cada variável. O estudo da normalidade apresentou dez vari-
áveis com elevada assimetria e curtose, sendo duas da escala
masculina e oito da escala feminina. Na escala feminina, duas
variáveis apresentaram índices elevadíssimos de assimetria e
curtose, pois mais de 70% da amostra coincidiram em seus
julgamentos. Devido à falta de variabilidade e aos elevados
desvios de normalidade, estes itens foram retirados da escala
feminina. Restaram, portanto, duas variáveis na escala mas-
culina e seis variáveis na escala feminina com desvios de
normalidade. Foram realizadas transformações do tipo raiz
quadrada sobre estas variáveis.

Um dos critérios para a análise da linearidade é a avalia-
ção de pares de variáveis através dos gráficos de dispersão.
De acordo com Tabachnick e Fidell (1996), a combinação par-
a-par de todas as 119 variáveis presentes no instrumento
resultaria em um número elevado de combinações, tornando
impraticável este método de avaliação. Optou-se, portanto,
em analisar, apenas, a linearidade daquelas variáveis que apre-
sentassem desvios de normalidade. Para tanto, utilizou-se
como critério de avaliação que cada par de variáveis fosse
constituído por uma variável com bons índices de normalida-
de e outra variável com elevada assimetria e curtose. Assim,
foram analisados 15 pares de variáveis.

Para avaliar os casos de outliers multivariados, optou-se
por analisar, separadamente, as escalas masculina e feminina
que compõem o instrumento. Isso, porque estas duas esca-
las serão analisadas e utilizadas individualmente. Assim, os
casos de outliers multivariados que possam existir frente aos
itens de uma das escalas, podem não ser os mesmos casos
frente aos itens da outra escala. Utilizando a distância
Mahalanobis como critério de avaliação dos casos de outliers
multivariados, foi encontrado para a escala masculina um to-
tal de 28 casos (χ2 (50) = 86,661; p = 0,001). Optou-se por
retirar esses casos, restando um total de 645 participantes na
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composição final da amostra feminina. Para a escala feminina
(χ2 (60) = 99,607; p = 0,001), foram encontrados 36 casos de
outliers multivariados. Esses casos foram retirados, restan-
do um total de 637 participantes na composição final da amos-
tra. Somente 12 dos 64 casos de outliers multivariados en-
contrados nas escalas masculina e feminina coincidiram de
ser outliers multivariados em ambas as escalas.

Em uma avaliação preliminar foram realizadas duas análi-
ses dos componentes principais e duas análises fatoriais,
para cada escala. Na primeira análise foram utilizadas as vari-
áveis sem estarem transformadas e na segunda análise, as
variáveis com baixos índices de normalidade foram substitu-
ídas por suas versões transformadas. Não foram encontra-
das diferenças nas estruturas fatoriais e na variância total
explicada por cada escala, ao se utilizar as variáveis transfor-
madas. Optou-se, portanto, pela utilização destas variáveis
sem suas respectivas transformações.

Escala Masculina
Uma análise inicial dos componentes principais revelou

os seguintes resultados para a escala masculina: (a) Teste de
Kaiser-Meyer-Olkin (KMO) = 0,86; (b) Teste de esfericidade
de Bartlett (1176) = 9406,20; p < 0,001; (c) número de compo-
nentes (eigenvalue >1,5) = 5; e (d) variância total explicada
pelos cinco componentes: 38,38%.

O gráfico de scree foi utilizado como sinalizador na op-
ção do número de fatores a serem extraídos. Para a escala
masculina, optou-se pela extração de três fatores, os quais
explicavam 30,30% da variância total. Através do método Prin-
cipal Axis Factoring (PAF), com rotação oblíqua do tipo
Oblimin e cargas fatoriais iguais ou superiores a 0,35, foram
extraídos três fatores para a escala masculina. Considerando
correlações entre os fatores iguais ou superiores a 0,32 como
ideais, observou-se na Matriz de Correlações entre os Fato-
res que estes três fatores não apresentavam correlações en-
tre si. Além disso, alguns itens possuíam baixa comunalidade
com os demais itens, apresentando cargas fatoriais inferiores
a 0,35. Optou-se pela retirada destes 11 itens, permanecendo
um total de 38 itens.

Após a exclusão desses itens, uma nova análise dos com-
ponentes principais foi realizada para a escala masculina.
Foram encontrados os seguintes resultados: (a) Teste de
Kaiser-Meyer-Olkin (KMO) = 0,87; (b) Teste de esfericidade
de Bartlett (666) = 7474,021; p < 0,001; e (c) variância total
explicada pelos três componentes: 36,44%.

Devido à ortogonalidade apresentada pelos três fatores,
optou-se por uma nova extração fatorial, utilizando a rotação
do tipo varimax. Assim, através do método Principal Axis
Factoring (PAF), com rotação varimax e cargas fatoriais iguais
ou superiores a 0,35, foram extraídos três fatores para a escala
masculina, que são apresentados na Tabela 1. Nesta tabela
foram inseridos os itens que compõem cada fator e suas res-
pectivas cargas fatoriais.

Os termos utilizados para designar cada fator seguiram
um dos seguintes critérios: (a) denominar o fator de acordo
com um dos itens que apresentam maior carga fatorial; ou (b)

denominá-lo segundo a sua característica geral. Os fatores
extraídos para a escala masculina foram denominados:
Arrojamento (Fator 1); Egocentrismo (Fator 2) e Negligência
(Fator 3). Estes fatores explicavam, respectivamente, 16,91%;
13,16% e 6,36% da variância total e apresentaram os seguin-
tes índices de consistência interna: Arrojamento (á  = 0,87);
Egocentrismo (á  = 0,83) e Negligência (á  = 0,73).

Escala Feminina
A escala feminina apresentou os seguintes resultados

iniciais para a análise dos componentes principais: (a) Teste
de Kaiser-Meyer-Olkin (KMO) = 0,84; (b) Teste de esfericidade
de Bartlett (1653) = 12573,16; p < 0,001; (c) número de compo-
nentes (eigenvalue > 1,5) = 7; e (d) variância total explicada
pelos sete componentes: 42,45%.

Utilizando o gráfico de scree como sinalizador na opção
do número de fatores a serem extraídos, optou-se pela extra-
ção de três fatores os quais explicavam 29,30% da variância
total. Através do método Principal Axis Factoring (PAF),
com rotação oblíqua do tipo Oblimin e cargas fatoriais iguais
ou superiores a 0,35, foram extraídos três fatores para a escala
feminina. Considerando correlações entre os fatores iguais
ou superiores a 0,32 como ideais, observou-se na Matriz de
Correlações entre os Fatores que estes três fatores não apre-
sentavam correlações entre si. Além disso, alguns itens pos-
suíam baixa comunalidade com todos os outros itens, apre-
sentando cargas fatoriais inferiores a 0,35. Optou-se pela re-
tirada destes 16 itens, permanecendo um total de 35 itens.

Após a exclusão destes itens, uma nova análise dos com-
ponentes principais foi realizada para a escala feminina. Fo-
ram encontrados os seguintes resultados: (a) Teste de Kaiser-
Meyer-Olkin (KMO) = 0,87; (b) Teste de esfericidade de
Bartlett (861) = 9859,04; p < 0,001; e (c) variância total explicada
pelos três componentes: 37,21%. Em função da ortogonalidade
apresentada pelos fatores optou-se por uma nova extração
fatorial utilizando a rotação do tipo varimax. Assim, através
do método Principal Axis Factoring (PAF), com rotação
varimax e cargas fatoriais iguais ou superiores a 0,35, foram
extraídos três fatores para a escala feminina. A Tabela 2 apre-
senta os três fatores extraídos para a escala feminina e os
itens que compõem cada fator e suas respectivas cargas
fatoriais.

Os três fatores extraídos para a escala feminina foram
denominados de: Sensualidade (Fator 1); Inferioridade (Fator
2) e Ajustamento Social (Fator 3). Estes fatores explicavam,
respectivamente, 16,90%; 12,02 % e 8,28% da variância total.
Quanto ao índice de consistência interna, os fatores da esca-
la feminina apresentaram os seguintes índices: Sensualidade
(á  = 0,92); Inferioridade (á  = 0,82) e Ajustamento Social
(á  = 0,77).

Discussão
Os fatores extraídos para a escala masculina represen-

tam, na subjetividade individual, aspectos da masculinidade
enquanto construto da subjetividade social. Neste sentido,
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pode-se afirmar que o esquema masculino das mulheres é
composto pelos seguintes aspectos:

Fator Arrojamento.  Como característica geral, este fator
focaliza o grau de arrojamento do self, que ousa buscar no
novo e no inusitado, a satisfação de seus objetivos, metas e
prazer individual. Particularmente, enfoca comportamentos
que avaliam a capacidade de submeter-se a novos desafios, a
busca da originalidade e da liderança, assim como avalia com-
portamentos condizentes com o uso da razão, tais como:
praticidade, objetividade, determinação e lógica.

Fator Egocentrismo.  Como característica geral, este fa-
tor focaliza o eu como centro de todo o interesse; um amor
tão exclusivo a si que acaba por implicar na subordinação
dos interesses dos outros ao seu próprio. Particularmente,
avalia comportamentos relacionados à agressividade,
autoritarismo e insensibilidade. Avalia a incapacidade do in-
divíduo de aceitar condições, opiniões e atitudes divergen-
tes daquelas esperadas e desejadas por ele.

Fator Negligência.  Como característica geral, este fator
focaliza aspectos negligentes do self, tanto em relação às
coisas em geral quanto em relação à auto-imagem. Desorga-
nização, descuido da imagem e da aparência física, desleixo
em relação a objetos, negligência com assuntos importantes
e preguiça, são alguns aspectos avaliados por este fator.

De igual forma, os fatores extraídos para a escala femini-
na representam, na subjetividade individual, aspectos da fe-
minilidade enquanto construção da subjetividade social. Pode-
se considerar, portanto, que o esquema feminino das mulhe-
res é formado pelos seguintes aspectos:

Fator Sensualidade.  Como característica geral, este fa-
tor focaliza a auto-imagem e sua influência na interação com
os outros. Particularmente, este fator avalia aspectos senso-
riais do self, traduzidos na sensualidade, charme e sedução;
aspectos somáticos do self, expressos na beleza física e sua
atratividade e aspectos estéticos do self, representados pela
vaidade e elegância.

Tabela 1
Itens e cargas fatoriais dos fatores da escala masculina

Inventário de autoconceito

Fator 1 - Arrojamento

1) Tenho idéias inovadoras naquilo que faço
2) Gosto de enfrentar novos desafios
3) Luto pelos meus ideais
4) Luto por aquilo que desejo
5) Busco minhas metas com determinação
6) Procuro ser original naquilo que faço
7) Sou criativa
8) Busco as novas tendências no campo em que trabalho
9) Expresso as minhas opiniões, sem medo de ser criticada
10) Procuro viver uma vida sem rotinas
11) Procuro me destacar naquilo que faço
12) Resolvo os problemas de forma prática
13) Busco prazer em tudo o que faço
14) Gosto de assumir a liderança
15) Trato os assuntos com objetividade
16) Exponho os meus pensamentos de forma lógica
17) Vou direto ao assunto, sem fazer rodeios

Fator 2 - Egocentrismo

1) Fico mal-humorada ao ter os meus planos contrariados
2) Sou injusta com as pessoas quando tenho os meus desejos contrariados
3) Sou grosseira com aqueles que me contrariam
4) Agrido, verbalmente, as pessoas quando me sinto frustrada
5) Quero que os meus desejos prevaleçam sobre os dos demais
6) Gosto de exercer o controle sobre os outros
7) Fico violenta ao ser contrariada
8) Faço comentários depreciativos daquele e/ou daquilo que me incomodam
9) Irrito-me quando os meus planos não se realizam conforme o planejado
10) Quero que aquele(s) que amo só tenham olhos para mim
11) Transfiro para os outros aquelas tarefas que deixei de cumprir
12) Gosto de cutucar os pontos fracos das pessoas

Fator 3 - Negligência

1) Sou desleixada com as minhas coisas (roupas, objetos, etc...)
2) Sou desorganizada
3) Sou desleixada com a minha aparência física
4) Minha forma de vestir é deselegante
5) Por preguiça, deixo para amanhã o que posso fazer hoje
6) Sou descuidada com a minha saúde
7) Sou negligente com assuntos importantes

Cargas

0,69
0,69
0,63
0,63
0,62
0,61
0,60
0,59
0,50
0,50
0,46
0,44
0,44
0,42
0,37
0,37
0,36

Cargas

0,68
0,63
0,61
0,58
0,58
0,56
0,54
0,51
0,51
0,44
0,39
0,37

Cargas

0,69
0,59
0,56
0,46
0,44
0,39
0,38
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Fator Inferioridade.  Como característica geral, este fa-
tor focaliza aspectos de insegurança do self, que o levam à
dependência das opiniões e expectativas dos outros; assim
como insuflam comportamentos ardilosos decorrentes da pró-
pria sensação de inferioridade. Particularmente, avalia carac-
terísticas que vão da dependência, insegurança, indecisão e
timidez à malícia, interesse, rancor, vingança, inveja, descon-
fiança e falsidade.

Fator Ajustamento Social.  Como característica geral,
este fator avalia os princípios e valores do self, enquanto
dirigentes de sua conduta social. Particularmente, avalia va-
lores individuais condizentes com as normas sociais, tais
como: moralidade, lealdade, fidelidade, honestidade e respon-
sabilidade; assim como avalia aspectos coletivistas de preo-

cupação pelo bem-estar alheio, sensibilidade e
compartilhamento da dor e do sofrimento dos outros.

A Tabela 3 apresenta as analogias semânticas existentes
entre os fatores obtidos para as escalas masculina e feminina do
IFEGA com os fatores das escalas masculina e feminina do IEGA.

Por estar alicerçado sobre a estrutura fatorial da escala
masculina do IEGA, esperava-se extrair quatro fatores da es-
cala masculina do IFEGA. Entretanto, o gráfico de scree defi-
niu a extração de três fatores em vez dos quatro previstos.
Dos três fatores extraídos, observa-se que o fator Arrojamento
reúne os fatores linearmente independentes – Racionalidade
e Ousadia do IEGA. Apesar de não atingirem o índice estipu-
lado de correlação entre os fatores (r = 0,32), os fatores
Racionalidade x Ousadia apresentavam índice moderado de

Tabela 2
Itens e cargas fatoriais dos fatores da escala feminina

A.Giavoni & A.Tamayo

Fator 1 - Sensualidade

1) Sou atraente
2) Meu jeito de ser é sensual
3) Seduzo as pessoas com o meu charme e sensualidade
4) Sou charmosa
5) A harmonia de minhas formas corporais atrai as pessoas
6) Minha beleza física atrai as pessoas
7) A forma como me movimento exprime sensualidade
8) A forma como me visto é peça fundamental na arte da sedução
9) Visto-me com elegância
10) Preocupo-me com a minha aparência
11) O meu jeito de ser agrada as pessoas

Fator 2 - Inferioridade

1) Tomo as minhas decisões, baseando-me nas opiniões dos outros
2) Vejo segundas intenções nas atitudes dos outros
3) Desconfio das intenções dos outros
4) Sinto ciúme quando os outros se aproximam de pessoas que eu gosto
5) Invejo aqueles que alcançam aquilo que eu gostaria de alcançar
6) Dependo do apoio dos demais para tomar minhas decisões
7) Planejo o troco de cada ofensa recebida
8) Vivo dividida entre aquilo que quero e aquilo que esperam de mim
9) Gosto de saber tudo o que está se passando na vida dos outros
10) Presto favores quando sei que poderei retirar alguma vantagem
11) Quando convém, transpareço ser aquilo que não sou
12) Sinto-me deslocada em eventos sociais
13) Trago comigo a lembrança de cada ofensa e de seu ofensor
14) Gosto de falar da vida dos outros
15) Sou tímida
16) Vivo calada e recolhida em meus pensamentos

Fator 3 – Ajustamento Social

1) A moral rege a minha conduta diária
2) A lealdade faz parte dos princípios que regem a minha vida
3) A fidelidade faz parte dos princípios que regem a minha vida
4) Sou honesta
5) Minha conduta segue as normas ditadas pela moral e os bons costumes
6) Sou romântica
7) Sou íntegra
8) Sou delicada
9) Tomo cuidado para que minhas atitudes não venham prejudicar terceiros
10) Sou caprichosa ao realizar as minhas tarefas
11) Acredito em amores eternos
12) Sou sensível à dor e ao sofrimento dos outros

Cargas

0,83
0,80
0,79
0,79
0,76
0,74
0,74
0,66
0,64
0,49
0,39

Cargas

0,55
0,55
0,53
0,51
0,51
0,50
0,50
0,49
0,48
0,47
0,45
0,43
0,42
0,41
0,39
0,38

Cargas

0,60
0,56
0,55
0,51
0,48
0,48
0,47
0,45
0,42
0,40
0,39
0,37
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correlação (r = -0,25). Provavelmente, esta tendência à corre-
lação somada às características das frases elaboradas para
compor estes fatores no IFEGA, acabou por torná-los linear-
mente dependentes, o que resultou na estruturação de um
único fator – o fator Arrojamento.

O fator Negligência é constituído por itens do fator Indi-
ferença do IEGA, que transmitem o sentido de desleixo e
desmazelo do self. Este fator parece definir uma importante
dimensão do self feminino, relacionada à auto-estima e aos
reflexos desta na interação com os outros. Este aspecto sin-
gular do self feminino possui correspondência com os estu-
dos de Franzoi e Shields (1984), nos quais os autores encon-
tram estruturas fatoriais diferenciadas para a auto-estima cor-
poral de homens e de mulheres. Segundo os autores, dois
dos três componentes que definem a auto-estima corporal
das mulheres estão associados à preocupação com a aparên-
cia física e sua relação com a atratividade sexual.

Por estar alicerçado sobre a estrutura fatorial da escala
feminina do IEGA, esperava-se extrair cinco fatores da escala
feminina do IFEGA. Entretanto, o gráfico de scree definiu a
extração de três fatores ao invés dos cinco previstos. Dos
três fatores extraídos, observa-se que o fator Inferioridade
reúne os fatores linearmente independentes – Passividade e
Ardilosidade (r = 0,11) do IEGA. Provavelmente, as caracte-
rísticas das frases elaboradas para compor estes fatores no
IFEGA, acabaram por aglutiná-los em um único fator, de tal
forma que este fator transmitisse o aspecto subjacente a to-
dos os itens – o complexo de inferioridade. Além disso, obte-
ve-se o fator Ajustamento Social que reúne os fatores linear-
mente dependentes Integridade e Emotividade, do IEGA.

Conclui-se, portanto, que os fatores extraídos para o
IFEGA correspondem às estruturas fatoriais da escalas mas-
culina e feminina obtidas para o IEGA. A metodologia utiliza-
da para a construção dos itens que compõem o IFEGA e o
tratamento estatístico aplicado às escalas masculina e femini-
na, garantem a validade de construto do mesmo (Pasquali,
1996). Pode-se afirmar, portanto, que o IFEGA avalia os es-
quemas masculino e feminino do autoconceito das mulheres.

Tabela 3
Analogias semânticas entre fatores do IFEGA e fatores do IEGA

Os resultados obtidos para o IFEGA permitem retirar im-
portantes conclusões que contribuem para a sua validação.
Assim como os construtos sociais de masculinidade e femi-
nilidade, os esquemas masculino e feminino que compõem o
autoconceito das mulheres são formados por estruturas
multifatoriais. Comparando as estruturas fatoriais obtidas para
os esquemas masculino e feminino que compõem o
autoconceito das mulheres no IEGA, com as estruturas obti-
das para ambos os esquemas no IFEGA, observa-se uma con-
sistência estrutural semântica. Esta consistência estrutural
que permeia os instrumentos contribui para a validade de
construto dos mesmos.

Enquanto estruturas multifatoriais, observa-se que os
esquemas masculino e feminino são formados por fatores
com valências positivas e negativas. Além disso, os fatores
que compõem a escala masculina possuem características mais
individualistas do que aqueles que constituem a escala femi-
nina, cuja composição é mais coletivista. Esta relação entre
os esquemas de gênero e os aspectos individualistas-
coletivistas do self, recebe suporte dos estudos de Flaherty e
Dusek (1980), Orlofsky e O’Heron (1987) e Marsh e Byrne
(1991), os quais demonstram haver correlações positivas en-
tre características que definem aspectos instrumentais do self
com a masculinidade e características que definem aspectos
expressivos do self com a feminilidade.

Corroborando, portanto, a teoria do auto-esquema
(Markus, 1977), observa-se que a interação do indivíduo com
os conceitos sociais de masculinidade e feminilidade resulta,
em nível cognitivo, na formação de auto-esquemas relaciona-
dos ao gênero. Quando em presença de estímulos específi-
cos, estes auto-esquemas tendem a se agrupar formando duas
estruturas cognitivas distintas – o esquema masculino e o
esquema feminino. Estas estruturas, entretanto, diferem de
indivíduo para indivíduo, pois estão diretamente relaciona-
das às vivências que estes tiveram com questões relativas ao
gênero. Assim sendo, os esquemas de gênero apresentam-se
como estruturas maleáveis, compostas por uma rede de asso-
ciações cognitivas que variam quanto à complexidade e que

Inventário de autoconceito

Escala Masculina

IFEGA IEGA

Fator Arrojamento Fator Ousadia + Fator Racionalidade
Fator Egocentrismo Fator Agressividade
Fator Negligência Fator Indiferença

Escala Feminina

Fator Sensualidade Fator Sensualidade
Fator Inferioridade Fator Passividade + Fator Ardilosidade
Fator Ajustamento Social Fator Integridade + Fator Emotividade
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determinam padrões perceptivos, os quais influenciam os pro-
cessos racionais, emocionais, comportamentais e atitudinais
do indivíduo em relação a si e aos outros.

Pode-se inferir, portanto, que os esquemas masculino e
feminino variarão, quanto ao nível de desenvolvimento, de
simples a complexos. Variando quanto ao nível de desenvolvi-
mento, pode-se conjeturar que, ao serem tratados como um
par, estes esquemas gerarão diferentes combinações, resultan-
do em diferenças perceptivas entre os indivíduos. O IFEGA
permitirá, assim, avaliar os esquemas masculino e feminino de
cada indivíduo, o nível de desenvolvimento dos mesmos, bem
como, definir padrões perceptivos de indivíduos cujos esque-
mas apresentam níveis de desenvolvimento semelhantes.

Cabe, entretanto, ressaltar que o instrumento foi aplica-
do a uma amostra homogênea constituída por estudantes
universitárias, sendo oportuna uma nova validação sobre
amostras que difiram quanto à escolaridade, nível sócio-
econômico e cultural. Estas são algumas propostas de estu-
dos futuros.
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No Item
01    Preocupo-me com a minha aparência
02    Procuro me destacar naquilo que faço
03    Trago comigo a lembrança de cada ofensa e de seu ofensor
04    Trato os assuntos com objetividade
05    Gosto de exercer o controle sobre os outros
06    Sou descuidada com a minha saúde
07    Sou tímida
08    Gosto de cutucar os pontos fracos das pessoas
09    Luto pelos meus ideais
10    Gosto de falar da vida dos outros
11    Exponho os meus pensamentos de forma lógica
12    O meu jeito de ser agrada as pessoas
13    Quero que os meus desejos prevaleçam sobre os dos demais
14    A forma como me movimento exprime sensualidade
15    Invejo aqueles que alcançam aquilo que eu gostaria de alcançar
16    Busco minhas metas com determinação
17    Sinto-me deslocada em eventos sociais
18    Vejo segundas intenções nas atitudes dos outros
19    A fidelidade faz parte dos princípios que regem a minha vida
20    Planejo o troco de cada ofensa recebida
21    Minha beleza física atrai as pessoas
22    A moral rege a minha conduta diária
23    Sou desorganizada
24    Luto por aquilo que desejo
25    Seduzo as pessoas com o meu charme e sensualidade
26    A forma como me visto é peça fundamental na arte da sedução
27    A lealdade faz parte dos princípios que regem a minha vida
28    Transfiro para os outros aquelas tarefas que deixei de cumprir
29    Busco prazer em tudo o que faço
30    Irrito-me quando os meus planos não se realizam conforme o planejado
31    Desconfio das intenções dos outros
32    Resolvo os problemas de forma prática
33    Procuro ser original naquilo que faço
34    A harmonia de minhas formas corporais atrai as pessoas
35    Tomo cuidado para que minhas atitudes não venham prejudicar terceiros
36    Fico violenta ao ser contrariada
37    Quero que aquele(s) que amo só tenham olhos para mim
38    Sou charmosa
39    Presto favores quando sei que poderei retirar alguma vantagem
40    Expresso as minhas opiniões, sem medo de ser criticada
41    Sou desleixada com a minha aparência física
42    Vou direto aos assuntos, sem fazer rodeios
43    Gosto de saber tudo o que está se passando na vida dos outros
44    Sinto ciúme quando os outros se aproximam de pessoas que eu gosto
45    Sou atraente
46    Quando convém, transpareço ser aquilo que não sou
47    Sou caprichosa ao realizar as minhas tarefas
48    Por preguiça, deixo para amanhã o que posso fazer hoje
49    Vivo calada e recolhida em meus pensamentos
50    Sou criativa
51    Procuro viver uma vida sem rotinas
52    Busco as novas tendências no campo em que trabalho

Apêndice
Itens do Inventário Feminino dos Esquemas de Gênero do Autoconceito (IFEGA)

Inventário de autoconceito
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53    Minha forma de vestir é deselegante
54    Gosto de enfrentar novos desafios
55    Minha conduta segue as normas ditadas pela moral e os bons costumes
56    Fico mal-humorada ao ter os meus desejos contrariados
57    Sou íntegra
58    Sou desleixada com as minhas coisas (roupas, objetos, etc)
59    Sou sensível à dor e ao sofrimento dos outros
60    Sou negligente com assuntos importantes
61    Sou delicada
62    Faço comentários depreciativos daquele e/ou daquilo que me incomodam
63    Sou grosseira com aqueles que me contrariam
64    Dependo do apoio dos demais para tomar minhas decisões
65    Agrido verbalmente as pessoas quando me sinto frustrada
66    Sou injusta com as pessoas quando tenho os meus desejos contrariados
67    Gosto de assumir a liderança
68    Visto-me com elegância
69    Sou romântica
70    Acredito em amores eternos
71    Tenho idéias inovadoras naquilo que faço
72    Vivo dividida entre aquilo que quero e aquilo que esperam de mim
73    Tomo as minhas decisões, baseando-me nas opiniões dos outros
74    Meu jeito de ser é sensual
75    Sou honesta
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